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A adolescência é um período da vida marcado por transformações físicas, psicológicas, 

emocionais e sociais. As mudanças físicas que a caracterizam têm sido apontadas 

como um gatilho para problemas de imagem corporal em homens e mulheres. Durante 

esta fase, além das mudanças físicas, a imagem corporal também é influenciada por 

fatores psicológicos e socioculturais. A mídia desempenha um papel central no 

fenômeno da insatisfação corporal nesta população em particular, criando um padrão 

de beleza do corpo extremamente magro para as meninas e magro, porém musculoso, 

para os meninos (Frederick, Fessler, & Haselton, 2005), que determina valores e 

normas que condicionam atitudes e comportamentos relacionados ao tamanho do 

corpo, à aparência e ao peso (Dohnt & Tiggemann, 2006). A frequente discrepância 

entre o peso real e o ideal, associada à necessidade de adaptação à sociedade, pode 

levar a sintomas de práticas inadequadas de controle de peso e distúrbios alimentares 

provenientes desta insatisfação com a aparência (Dunker, Fernandes, & Carreira Filho, 

2009). Os poucos estudos descritivos sobre comportamento alimentar e satisfação 

corporal em adolescentes brasileiros têm levado pesquisadores a empreender estudos 

epidemiológicos sobre a temática (Dunker et al., 2009). Considerando a importância da 

investigação destas relações no reconhecimento precoce das populações de risco de 

desenvolver Transtornos Alimentares, a fim de proporcionar intervenções mais 

apropriadas das equipes de saúde, este estudo objetivou avaliar as relações entre 

insatisfação com a aparência e atitudes alimentares em adolescentes, verificando a 

possível existência de diferenças em função do gênero. Entrevistou-se 278 

adolescentes escolhidos aleatoriamente (172 meninas e 106 meninos), entre 14 e 18 



anos, de duas escolas públicas e duas particulares de São Simão - SP.  A 

antropometria foi realizada através do Índice de Massa Corporal (IMC), que expressa a 

relação entre o peso dividido pela altura ao quadrado (IMC=kg/m2) e o estado 

nutricional foi definido através dos percentis específicos para sexo e idade, baseados 

nos parâmetros do Ministério da Saúde (Brasil, 2007). A insatisfação com a imagem foi 

avaliada através da Escala de Figuras de Silhuetas, elaborada e validada para 

adolescentes brasileiros por Kakeshita, Silva, Zanatta e Almeida (2009). Esta escala 

possui 15 cartões individuais, que variam do IMC 12,5 ao 47,5 kg/m2, com diferença 

constante de 2,5 kg/m2 e avalia a satisfação com a aparência, considerada um dos 

componentes da dimensão atitudinal da imagem corporal (Campana & Tavares, 2009). 

Ela é apresentada em série ordenada ascendente e o participante deve escolher as 

figuras que melhor representam seu corpo atual e o corpo que gostaria de ter e a 

insatisfação é medida através da discrepância entre estas medidas. As atitudes 

alimentares foram avaliadas através do Eating Attitudes Test (EAT-26), desenvolvido 

por Garner e Garfinkel (1979) para diagnosticar anorexia nervosa e que rapidamente 

tornou-se o teste mais aplicado às disfunções alimentares em geral. O instrumento não 

é eficiente no diagnóstico da doença, mas é eficaz na identificação de casos clínicos 

em populações de risco e de indivíduos com preocupações anormais com relação à 

alimentação e peso. Sua versão brasileira foi traduzida e validada por Bighetti, Santos, 

Santos e Ribeiro (2004) e o ponto de corte estabelecido foi de 21. Cada uma das 26 

questões possui seis opções de resposta, que variam do sempre ao nunca e para cada 

alternativa conferem-se pontos que variam de 0 a 3 (sempre=3, muitas vezes=2, às 

vezes=1 e poucas vezes, quase nunca e nunca=0). Este Projeto foi aprovado pelo 

Comitê de Ética da Instituição (Processo UNAERP nº148/08) e a coleta de dados foi 

realizada em salas cedidas pelas escolas, consistindo na aferição de peso e estatura e 

aplicação dos instrumentos. Utilizou-se uma estatística descritiva (porcentagens e 

média; ±erro padrão da média), os teste t de Student, e de Correlação de Pearson e 

uma Análise de Variância (ANOVA), seguida do teste post-hoc de Newman-Keuls. Os 

níveis de significância foram estabelecidos em p<0,05. A antropometria demonstrou 

uma prevalência de eutrofia em meninos e meninas (73,6% e 77,9%, respectivamente), 

seguida pela categoria sobrepeso (17,9% dos meninos e 11,6% das meninas). A 

Escala de Silhuetas demonstrou que a discrepância entre as figuras apontadas como 

atual e desejada foi de -0,6 kg/m2 (±0.56) para os meninos e -2,1 kg/m2 (±0.45) para as 

meninas e esta diferença foi considerada estatisticamente significante (p<0,05). Os 



resultados do EAT-26 demonstraram uma pontuação média entre meninos e meninas 

de 4,7 (±0,47) e 9,3 (±0,74), respectivamente, e esta diferença também foi considerada 

estatisticamente significante (p<0,001). Na análise das relações entre atitudes 

alimentares e insatisfação corporal, a ANOVA não apontou efeito de sexo ou interação 

entre os fatores (p>0,05), mas demonstrou um efeito de atitude alimentar 

[F(1,274)=7,20;p<0,01], com o grupo classificado como EAT+ (acima de 21 pontos) 

apresentando mais insatisfação (-5,9 kg/m2; ±1,4) quando comparado ao grupo EAT- (-

1,0 kg/m2; ±0,4). A análise de correlação entre estas variáveis demonstrou uma 

correlação negativa fraca, porém significativa (r=-0,25,p<0,05), indicando que a 

pontuação no EAT tende a aumentar conforme aumenta a insatisfação em ambos os 

sexos. Os resultados deste estudo corroboram outras pesquisas nacionais que também 

concluíram que meninas são mais insatisfeitas com a aparência (Branco, Hilário & 

Cintra, 2006; Adami, Frainer, Santos, Fernandes, & De-Oliveira, 2008) e mais 

preocupadas com a alimentação (Souza-Kaneshima, França, Kneube, & Kaneshima, 

2006; Pontieri, Lopes & Eça, 2007). A maioria das investigações que utilizam o EAT-26 

estuda os comportamentos de risco no sexo feminino, e a decisão de incluir a variável 

gênero neste trabalho se deveu principalmente a este fato. A relação entre atitudes 

alimentares e insatisfação com a aparência, observada neste estudo, apesar de não ter 

sido encontrada por outros autores (Gonçalves, Barbosa, Rosa, & Rodrigues, 2008), 

sugere que indivíduos insatisfeitos com a aparência têm preocupações anormais com 

relação à alimentação e peso, independentemente do gênero (Oliveira, 2009) e este 

fato preocupa, pois repercussões no desenvolvimento físico e cognitivo podem ser 

evidenciadas em adolescentes que partilham de comportamentos alimentares 

inadequados provenientes da insatisfação corporal (Triches & Giugliani, 2007). Dessa 

forma, conclui-se que meninas são mais insatisfeitas com sua aparência e possuem 

mais preocupações com relação à alimentação. Entretanto, em ambos os sexos, a 

insatisfação com a aparência está relacionada a comportamentos alimentares 

anormais. Já que é na adolescência que os riscos de comportamentos inadequados 

estão mais evidentes e esta idade oferece uma oportunidade única para se influenciar 

positivamente a adoção de hábitos saudáveis que podem ser sustentados para a vida 

toda, afirma-se a necessidade de direcionar ações individuais e coletivas de assistência 

a esta população específica. 
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